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Paulinho Paialuin, l í d o r  Kny . ro ,  fo i  ncrao lndo  com o IMflmtu 
Global 500, da ONU, om IV9Ü pulo sou t r a b a lh o  oin d e f e s a  da 
í l o t m u a  .'luiiixAu l o a . IUo tniubfm rerobou o Piôtnio <l« 
íio** iodado Para Um Mundo Molhoi , dou KuLadot; Unidos.  ow 1909
o tanibàiu »ocobou o Prôrnlo do D i r e i t o s  Humanos, du lunduvao 
Hiuito KiotííUy, d;i iV‘i í J i , i iUi  om 1 9 9 1 .

Pnitdutn lon r**> U d p a d o  dn todo» ou mov l mon tos  r o lo v n n te s  
da t r i b o  Knynpo e do o u t ro s  Índ ios  doa B r a s i l ,  d u rn n tn  ou 
duas ü 111 idas décadas .  Ele con ta  a s i t u a ç ã o  dor» Kayapo:

Nau dócadau do 1*0 « 30, quando a t r i b o  línyapo o n l i o u  om
c o n ta to  com a suclodudo b r a s i l e i r a ,  o governo Jà  vinha 
o s t l u u l a n d j  a co m e rc ia l i z aç ã o  do p rodutos  dn Amazônia como 
a bor racha ,  o caucho,  a b a l n t a ,  a ca s tanha  do Pará  © o  Pau 
liosa, on t ro  o u t ro » .

Nos anoa 40 s u r g i u  a exp lo ração  do m in ó r io s ,  ou ro ,  
dlAmantos e ç a s s e t o r l t s  na roc iuo  do s u l  do P a r à ,  h a b i t a d o  
pe los  Kayapo.

Na dócnda dn 50 o icovorno es t im u lou  a c o m o r c i a l i z a ç ã o  do 
p e je s  de animais  como onça p i n t a d a ,  c a to  m a ra c a jã .  lo n t ra»  
porco quoixada,  c a i t i t u ,  voado, tuacaco. ínca ró ,  j u c u r l p l ,  
u r l ro n h a .  Alóm da matança pa ra  a vonda de p e l e s ,  oc brancos  
também iuntavam por e s p o r t e .  Foi  n e s t a  ópoca quo os Kayapo 
aprenderam a malar  os animais  pa ra  vondor a3 p e l e s  p a r a o s  
homens brancos»

Foi fití*i 1 >u quo oQ ín d io s  uprenderam a d o s t r u i r  n n a t u r e z a  á 
medida quo iam adqu i r in d o  c o n t a t o  com os b ran co s .  Da mesma 
forma e l o s  aprenderam a c o m e r c i a l i z a r  a c a c t a n h a  e  a 
borracha .

Na dócnda do C0 nuriciu a  e x p lo ração  do madei ras  do l e i .  uma 
das maiores fonLas do r. lqu^za d ep o is  do ouro .

JunLo cota a exp lo ração  da mão de obra  dos í n d i o s  p a ra  
exercerem e s t a s  a t i v i d a d e s ,  aconteceram tambóm a invasão  
dar. t o r r a s  tnd íponas  p e lo s  m a d o i i e i ro s ,  n a r im p e l i  o u , 
c a l e i r o s ,  c f a z e n d e i r o s .  Foi quando os Índ ios  d e s l o c a r íw - sü 
do nuas a l d o i a s  pa ra  ex p u lsa r  os i n v a so re s  com o a u x i l i o  da  
Funai e passaram a l u t a r  p e l a  demarcação do seu  t e r r i t ó r i o * ;

Nos unos 80 ou índ ios  depuraram-se  com gurimpos a t l v u d o s  
pe los  brancos em suas t e r r a s .  Então,  os e rupos  i n d i ç e n a s  
uniram-so p a ia  e x p u l s a - l o s .  mus sem multo ê x i t o ,  una voz 
quo os garimpes surgiam nos mais d i f e r e n t e s  l o c a i s  e o m
nilIlitUO o l o v u d o .  ":.:v

Nouta amorna ópoca o governo a u t o r i z o u  grupos de p e s q u i s a  .a ; 
loaLizarom prospecção do m inér io  ô também p a r a  os tudu i  o 
po te n c ia l  h í d r i c o  dos r i p s  p a ra  a  cons t rução  de  bar ragons . .



I

1 o i  i n í i i t a  ó p o c a  q u o  o r . o v o m o  b t t i » )  l o i r o ,  d o a i  o u p o i l u n d u  o  
I!*; i ; i t ti i <> do t mi  1 o  (I. im ( í . O ü l )  i m p l a n t o u  um r a r l m p o  n a  í i i c n  
d w ;  l ( ' i y a p o  (línrtmpo r * " n i ü )  p a r »  o i n o »  itntn « o  iimmtr:
co t i f . i i ) Vn( «i:t l i d o i n n c u a  i n d i u o n a r .  o üuí iu  c o m u n l d m 4" ! i . >*r.ro 
p io j u l u  contou com a p a r t i ' 1 acuo da Caixa Koonômlcu
r o d n m l ,  rto DNPM. f>u -•» N t í r l a  F o d t n u l  o  M l l l i i u .  »  u 
Cobul, o n t io  ou t f  ou.

llótiionlo dopoiu do mu Li nr. ro 1 v indicavo^fi ó nuo oa ín d io u  
puuuuiaiu a iocoboi~ uma poquona coniponr,aç;io do 0 , 1^ do ouro  
u v i r a id o  d ac tur*t* to r ta r , .

í*i; to p io . joto  durou c inco anoc. tuua dovido no buixo v a lo i  da 
t : \xn paca aor. fndion e  depois  com a t n t o r  r upvào do
pa^amontot os índlor. d e c id ira m  ocupar o garimpo
i o i v litd Voando ot; r.ouy d i r e i to s ; .

Apouai do rochaiuunLo do garimpo.  o govorno f e d e r a l
cont inuou Lontando nocoolar  com os Kayapo a c o n t in u id a d e  du 
ox t incüo  do ouro.  M n n  n  oxltfôncla  dou l idoror;  Kayupo f o i  , 
nnuvj do quaJquor negoc iação ,  quo o ' '■overno doiauicanr.o u 
tpfinrva Kuyapo. União, tondo em v l c t a  o ln to ru o ao  do 
p ro s s e g u i r  c*in a oxp lo ração  do ou io  o govorno doc ro to u  a 
domarcaçâo ria rouorvu Kayapo» com 3,3 milhões do h o c ta ro u ,  
quo reconhecia  como p ro p i le d a d o  doa Í n d i o s ,  o Garimpo
Cumuiu*

Coiu o i n í c i o  dor. t ra b a lh o s  do domarcação roa l izudou polo  
jívíSic 1 to ,  uiu Konoial promovou uma so len idad e  om quo ou 
garliupoiros oulavr-n a u to r iza d o s  a r e i n i c i a r  o t r a b a lh o  110 
uuiimpo com a a u to r iz a ç ã o  dou in d io s .

Coiü o lo lo rn o  dos g ar im p o iro s ,  riovamento os l í d e r e s  Kayapo 
íoram a l t ras íJJa  para e x i g i r  o pagamento do uni p e rc e n tu a l  
de 10*  do ouro e x t r a íd o ,  mau o governo só concertou 5X.

Com a roa U v a  vão d o  g a r i m p o  aó v o lta ram  a a tu a r  n o  ca i  impo 
a C a i x a  E c o n ô m i c a  F e d e r a l , a  P o l i c i a  F e d e r a l  e  a  S u c a m .  
Depois do idosos estos  ó r fã o s  co r e t i r a r a m ,  dnixundo
or índ iou  Lomurom conta do garimpo som qualquer o iJo ntn ção  
do g o v e r n o ,  coiuo poi nxoiuplo, cuidadoa p ara  e v i t a r  a 
p o lu içã o  do r i o  polo m ercü r lo ,  tranr.mlsuao de doonça3 como 
a m alú i in»  o tiro do drogar. pelos  r n rimp.oí ron, o utto 
Ind I Rcriniliiado do armns aimoii Lando a v io lô n o tu .

Com i s t o  ofí ín d io s  f icara iu  cem condições do f i s c a l i z a r  o 
c o n t r o la i  não só o garimpo Cumaru, como tambóm o u tro s  
gaiiinpoa: Maria Bonita  a Cumaru?.inlio no r i o  Ponto o ou
garimpes Fjiomuno e Hat.iHa no r i o  Uianco*

ALò ou d l ac de hojo os ín d io s  continuam som o r io n ta ç a o  o 
ajudu do govorno para procodor uma exp loração  de ouro com 
um mínimo do raciona l id a d o  quo p e rm ita  aor, Ín d io s  um maior 
rendimento p o s s íve l  da a t iv id a d e »  a p l ic a ç ã o  dos ro ^os na 
anúdo, oducaçuo e m e lh or ia  da» condlçGoa do wxda dos 
in d io s .  bom como o c o n t ro lo  da p o lu içã o  dos r i o c .  o da 
t ranr.wisr.iio do doonçac • e a pren^rvação dos couíí rccurcos  
n u l u ía iu .



suat; i J(juti/oo imt i i ra lu  ttó t.JLvoiaw pio juiv.o o inno com Inua 
i\xft hí>jo! f a l t a  uu e sco lau  para  «n c r l i i n ç ü s .  f a l t a  du 
oiü:ItiT.Ancla módica o f a l t a  do tocursou  pn i8  ou Kayapo 
piomovotoiu o r.eu dmonvolvlruento.

ÍIIUTÚRIA l)A fcXPJ.ÚRAÇAO DA MAD1URA:

Fm 1982 a Funal Já uubundo quo «Ho Loiia  reeu n to n  pum  
pror.Lur a u u t s t ô n c í a  às  comun1dados ' vnpo, promovou com a 
poíiuiíüiiio don indior ,  uma l i c i t a ç ã o  convocando emprofias 
tnadolt oí ras  para  explorarem a tuadoirn d e n t r o  da roaoi  va 
indígena Kayapo. em t r o c a  da c o n s t ru ção  cio uma e s t r a d a  
lig:tndo Turuiufi A a l d o i a  Klkrotum o o u t t a  osLrada  l i g a n d o  a 
a l d e i a  ( l o io t l i o  d d a d o  do líedençao. Km t ro c a  da a b e r t u r a  
d e s t a s  duas e s t r a d a s  foram r e t i r a d o s  aproximadamente 30.000 
itioiior. cúbicos de mogno.

Aproveitando o p re c e d e n te  aborLo pola  I n i c i a t i v a  da Funal* 
as wadoiroi rao t iveram l i v r e  e n t r a d a  nau a l d e i a s  in d ig e n a s  
o comoçaimu a dar  pror .entoa para  os í n d io a  ( b o l a c h a ,  Cocu- 
c o la .  caiam»!os,  tabaco ,  s a n d á l i a s )  com o o b j e t i v o  do 
continuarem oxplorundo madeira .  Nos anoG seg u iu  i:on 
rotum r e t i r a d a s  tu i lharns rio ô ivoros  do mogno sein qua iquor  
c o n t r o lo  da Funui o sem r e s p e i t a r  o Código F l o r o a t a l .

r>6 ü p a r t i r  do 6 quo o govorno começou u fio prooeupar
com a I c g i s l a ç a o  quo p io lho  a c o r to  do madeira  som o devido 
ro l lo ros iam onto  aprovado o f i s c a l i z a d o  p e lo  govorno.

Jti ler csn»dc>r. «mu c a t i v a r  os Índ ios  paru  e l e s  a ç o i t a r a m  a 
continua  vão tia oxploiavuo d e s c o n t ro la d a  de mogno. as 
madel r o l r a s  do líodonpâo. São F é l i x  do Xingu o a t é  de 0el£m, 
apl icaram tf tLlcas d e s o n e s t a s  et i n o s c r u p o l o n a s . como por 
ojromplo coi rompor oh l i d e r o u  lnd igenau  dand o - lh o n  car.as 
wobil iadas  e c a r r o s  do ú l t imo t i p o  pa ra  e l e u  morarem na 
c idade .  TamtM')m c o n s t ru í r a m  c asas  do a l v e n a r i a  nas  nl<t«lar., 
d e s t ru in d o  o e s t i l o  t r a d i c i o n a l  das a l d e i a s  Kayapo. noraiu 
am en as  p a r a b ó l i c a s  o t e l e v i s o r e s  pura  ou í n d i o » t
rcliiiioírtic* a v a d o ie u , o c c . .

Com o d in h o i io  t a n to  da madeira como do o i i io t a Funai o» 
wndtilre ir os in c en t iv a ram  ou l i d e r e s  daa a l d e i u s  mais  r i c a s  
como o ( io ro t l r e  e Kikretum a p res ta rem  a s s i s t ê n c i a  Ar. 
a l d e i a s  quo não Linhum nenhuma a juda  da F u n a l .  Com i s t o .
<? u t i.i s duas a Id é ia s  ajudaram as a l d e i a s  Kokfuimoro» DaO, A- 
Ukre, 1’ukanu, Kuhonkokrfl o fTatetó com t r a n s p o r t o  de í n d io s  
doentes  para os h o s p i t a i s »  com a compra do modicameulos o o 
pagamento ^ a t en d o n to s  de enferma*;'.-! o p r o f e s s o r e s ,  e n t r o  
o u t ro s  t ipos  do ajudu»

Com nr.ta a iuavüo,  as  mudeirelrar .  foram vencendo a
rostst . f lncla das a l d e i a s  mais pobres  em p re se rv a re m  sua
r iqueza  do mogno. Com o p a s sa r  do tempo e u t a c  a l d e i a s
lambtim se intoronf!-'  ram om vender madeira  de forma
d e u c o n l r ' ' 1 *bif chegando à s i t u a ç ã o  a t u a l  em que não e x i s t o  
pratlcaiuuai.o rionhuma a l d e i a  Kayapo sem v^ndor m adei ra  ou
O U I O .



Nu bojo iiot>Iti l i l u l o  hStil.oiin, on r*iynro niio iJmIkiimihi <»o 
lu la r  pola  p r o n o r vaç-iio da Ama/.íVnia o po.lo icconhoc Jiiiot» lo 

( l i io l lo t i  d o s  ilKtlOÍJ.

Tivoitiut p a r t i c i p a ç ã o  d o r !n iv a  na Auuoinbl* I a Con» I H nI n I o "  
obl i v*Miiiu o roconhocimonio d» r.octodàdn
o do tfsíodo b r a s i l e i r o  aor. costumes.  l in j ;ua ,  t r a d i ç õ e s  o a 
posso da;; Loi ias  dos í n d io c .

lírtii I T / í t i  «tu om 1 9 8 9  o  . Knrontio do Altnmirn quo lovo como 
v i t ó r i a  a i n t e r r u p ç ã o  doa p r o j e t o s  do bai ra^oui om ú icau  
jmlíKOuas.

Foi .**■■* à üíkId do Dtntou Mutitt I n I d enunc ia r  o rovo ino  
h r a s t l e l r o  e podlr  a i s. t er rupção doa proJeLos do c o n s t r u ç ã o  
do e s t r a d a s  quo iriarn d e s t r u i r  a f j o r o c t a  o os povos da 
Aut.v/.òn ia  •

Lutaram c o n t r a  o armazenamento de l i x o  a tômico em ( o r i a s  
dos Kayapo.

Mdoror; Kayapo via jaram por vArJon c o n t ln o n to n  pedindo  
npoln para  sua l u t a  om defena  das suas  t e r r a s  o da sua 
c u l t u r a .

íN»in i»;to ou Kayapo aJuH-trnm a ucnti Ib 1 t l  i.íi i a o p i n i u o  
p u b i i c ã -  tn ' r n a c l o n n l  u p i o a a i o n n r  o  rcovorno b r n t s l l o i r o  a 
Lowar uma a t i t u d o  mu d o í o u a  da Aoia/.Ônia «  dor. Í n d i o s .

Press ionado po la  op in ião  pDbiica i n t e r n a c i o n a l  o a 
pi ox i mi dado da Conforôncia seb io  Melo AtubionLe e 
LJyfienvolvlioento. promovida p e la  ONU, o governo docldo  oijoia 
parar  coin a exp lo ração  do ouro e Diadoiru rias torrar;  dou 
Kayapo. mua aem oforoonr uma a l t e r n u l l v a  quo miuoruro 
ui;si k 16nc 1 a médica.  educac iona l  o de doson vol viui^n r.o 
econômico para  os í n d io s .

Diante d o s la  nova r e a l i d a d e ,  os (/nyapo convocaram o 
p t e s i d e n l e  da Furia.i o rop»*»fientniitea do UtAMA. M i n l s t ó r l o  
Fúb l ico ,  DNPM, e n t r e  o u t r o s ,  pa ra  dis ' 'uLÍrom do 18 a 20 do 
Fovoro iro ,  1992, a l t e r n a t i v a s  p a i a  desonvolvimen to 
econômico da Amazônia, quo nao a c a r r o l e  a d o s t r u i ç ã o  da 
f lo re sL a .

Somando e s f o r ç o s  com Ledos aque le s  quo j á  t raba lham com 
oi:tn o b j e t i v o ,  os Kayapo Lom condições do p r o d u z i r ,  o u t r o  
oulrofi produtor; :  folhar.  do Juborand l ,  óJeo  dn Andiroba o
Copaiba p u ta  i n d u s t r i a  f a rm a c êu t i ca ,  ó loo  do c a s t a n h a  p a ia  
ui inionlnpan n i n d u s t r i a  d» e&suÂtluuu, c.iulunliu In m u u r a  
para oorvoLou o um com nOmero do r a í z o » ,  orvnr . , f l o r e s  o 
í t  u i.oi» cu jo  p o lo n e in i  p ro c í a a  se r  wioiliut « s tu d a d o .

l íoc íonvuo-Pará-üras l l , 25 de F e v e re i ro  do Í992.


